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Esta segunda-feira, dia 9 de agosto, foi apresentado o relatório do primeiro
grupo de trabalho do Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas
(IPCC) relativo aos fundamentos científicos das alterações climáticas. O
documento, segundo as projeções da ZERO (Associação Sistema Terrestre),
apresentou o “aviso mais severo de sempre da comunidade científica mundial”
sobre os efeitos das emissões de gases de estufa e consequentes alterações
climáticas, antes do planeta atingir um aumento de temperatura superior a 1,5
ºC.

Numa análise feita, a associação ambiental lembra que a urgência de ação é
realçada neste recente relatório do grupo de trabalho I do 6º relatório do
Painel Intergovernamental para as Alterações Climáticas que indica que, no
contexto europeu, a região do mediterrâneo apresenta grandes vulnerabilidades
e menores oportunidades para lidar com as alterações climáticas.
“Consequentemente, os custos da inação face aos impactos das alterações
climáticas assumem uma expressão ainda mais significativa para Portugal que
está incluído nesta região”, atenta.

O Mediterrâneo é uma das regiões mais vulneráveis do mundo às alterações
climáticas, porque há uma tendência de “diminuição da média da precipitação
anual, acumulada em cada ano”, e já se está a presenciar essa redução: “Isso
tem um impacto muito significativo em todos os países da região causando
problemas no que respeita à agricultura, aos incêndios florestais e rurais e
também aos recursos hídricos”, refere a ZERO, dando nota que “a situação de
Portugal é agravada pela exposição a eventos meteorológicos extremos, como
ondas de calor conjugadas com secas associadas a condições de enorme redução
da humidade e à subida do nível do mar (fatores que causam potenciais cheias
e galgamentos costeiros)”.

Tal como indica a ZERO, algumas regiões mediterrânicas poderão ver as suas
culturas agrícolas cair 64% e a superfície de floresta queimada vai duplicar
ou triplicar, em função dos esforços feitos para reduzir as emissões de gases
com efeito estufa. “Dezenas de milhões de habitantes serão afetados por maior
escassez de água, riscos de inundações costeiras e ondas de calor
potencialmente mortais”, alerta no mesmo comunicado a associação.

De acordo com o documento do IPCC, o sul da Europa e a Península Ibérica são
destacados como das regiões da Europa potencialmente mais afetadas pelas
alterações climáticas, enfrentando uma variedade de impactos potenciais:
“aumento na frequência e intensidade de secas, inundações, cheias repentinas,
ondas de calor, incêndios rurais, erosão e galgamentos costeiros. Devido às
suas características geográficas, Portugal encontra-se entre os países
europeus com maior vulnerabilidade a estas alterações”.
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De forma mais específica, em Portugal, as alterações climáticas deverão ser
cada vez mais uma prioridade nacional, pois a região Mediterrânica (e sua
interseção com o Atlântico) apresenta-se como um” hotspot”, ou seja, uma
“zona geográfica de maior vulnerabilidade aos efeitos adversos das alterações
climáticas”.

Entre os dados avaliados pela ZERO, num dos cenários socioeconómicos mais
críticos em termos de emissões (SSP5), em Beja, com um aumento global de
temperatura de 1,5°C, a temperatura no verão aumentará 2,2ºC; num cenário de
aumento de 2,0°C, o aumento será de 3,0°C; e num caso de um aumento global de
3,0 ou 4,0 graus Celsius, o aumento da temperatura será de 4,4°C e
5,6°respetivamente: “Isto é, a temperatura no verão subirá sempre e bem acima
do eventual aumento global”. Também para Beja, a redução da precipitação
total anual será de 10,7%, 16,4%, 20,4% ou mesmo de 27,3% se o aumento global
de temperatura for de 1,5, 2,0, 3,0 ou 4,0 graus Celsius, respetivamente,
alerta.

A ZERO lembra que no atual contexto de escalada dos desafios associados às
alterações climáticas, “urge a adoção imediata de ações de mitigação, que
combatam as causas”, e de “adaptação, que minimizem os impactos”, com vista a
uma “sociedade neutra em carbono e resiliente ao clima, adaptada às suas
consequências, reduzindo a vulnerabilidade e em direção ao desenvolvimento
sustentável”.


